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AIVTIGO D'OFFICIO*

Regencia do Reino em Nome de El-Rei
o Senhor O. João P1., Faz saber que as Cor.
'Les Gemes Extraordinarias e Constituintes da
Nação Poringuezer tem Decretado o seguinte

As Cortes Geraes Extraordinarks e Cons-
tituintes da NaçAo Poriorgueza „ tomando em
cunsideraçao o Assento da Caza da Supplicaçáo

clt; s i de Jnitter de iS.2o , no nua), se declarou
avie era contraria a Direito, irregular , e exo-
teca a clausula posta pelo Instituidor em hum
vinculo anterior á UI de 3 de Agnsto de 1770
de que , finda a parentella das linhas cliamadas
para a sua aueeessao , se vendesserre os bens
e distribuem em obras pias , e pelos seus pa-
ren tas Atterulendo a que este assento constitue
hum direito novo , e por isso transcede a au.
shoridade daquella Meza : por quanto nem 3
!etra , nem o espirito da mencionada Lei de 3
de Agosro de 17 0 tolhe a liberdade, que sem-
pre hori,e dc instituir vincules temporatios; nem
a Coroa em tempo algum teve direito adquirido
aos bens vinculados , só pelo facto da vincula,
çío e colmo por inilemnisaçáo das viza

I
a de que

esta a priva ; mias sói-actue peto direilo de ocu-
par os bens vagos : pois que afi sins lhe são
inteiradas pelos Povos 	 depois que se ado-
moo o systema dos eneabeçaznenios Der/mio
nulio , e de nenhum vigor o referido assento ,
e que fiquem sem ffeito as sentenças, que rui-
k ic fitiriariío.

A Regencia do Peir o enks assim eruen-
diais , c faça exectitdr. Paço	 Cortes em 9
de Maio de sElat.	 J-J(rmr	 d ifroanrcaunp

Sob.rot , Pre4idente.— Agos):nko Freire
Deputado Secretario. —Jsi Bap1i4a Fe14eieirae
Deputado Secretario.

Por tanto Manda a todas as Anthoridades

a quem competir o conhecimento e evecnOes
do presente Decreto, que assim o eito e 'len-
dido , e o comprirb, e fação cumprir , e t
Calar comocomo rtelle se centém ; e ao Chanctller
Mein— do Reino que o faça publicar na Citar:-
Miaria , e registar nus livros rtopectivt s re.
mettendo	 oligin.,1 ao Archivo	 tutre	 Toro-

bo , c copias a todas as Eftaçii-es rio i/o. Pa-
lacio; da Regencia em e de Maio de tBar. —
Com as Rubricas dos Membrk a da Regencia do
Reino.

Maneei Irieeltio Eartiee Negrão. — Foi pu-
blicado este Decreto na Chancell iria 	 da
Cor te e Reino. Lifhoa 11,5 de Maio de 182C.
Corno Vcdur Frerncieca José Brovo.— Regista-
do na Chancellaria Mér da Cite e Rein, ' no
livro das Leis a L . I. io seu. Lisha sã de
Maio de 1821.— Francises psi Brom-

CORTES.	 &sag 55 — to a'r ,figaster.
Aprovada a acta da antroior Se guir, ; e li-

da a correspondencia dos Minit,trus , que se cri-
viou às ENtá 0(1 respectivas ; se leu ta1/141(111
emendado o Decrer,) subre mio poderem os De-
putados acceirar mercê.

O Sr. Fernanarl flama= disse " Está' de.
cidido que nenlwi Deputado rssa acceitwr ost. r-
cê ou emprgso porém he neeemarin que Dm-
bem	 i'iseteridos, Sei que o D,sembar.
gagior que lie nomesdu para hir á Ilha Trrreira
devassar foi despachado para a Caza da Snppli-
caçáo, quando ainda mio entrou na do Parir,.
Não deve haver preteriçáo em quem eguá
carreira da Magibtratura. Eu no quero outro
premio mais que els lures, que me pertence-
rem por esta carreira. Não devo ser preterido,
Cleen 41) Sr. Rows Carneiro , nem u trus, Para
evitar tsies abulais he que nós nos ajuntairu G p

e indo ri que se tem feito lie para estabelecer
que a Lei guverne c nulo quem a deve Lict
'exeçutar. „



O Sr. Brito observou, que nisto havia e	 .= 1140 pede ser patiirrienio de 'litiguem , a ella

- 'roca- Si " w pois que u Desembargador 41tieMem et; aórnente pertence fazer pelos seus Depurados
adiete, fazendo o lugar do Porto.	 juntos em Cortes a sua 'Constituição , ou Lei

O Sr. Alves. do Rio disse que , não sabia Jundamentai , sem dependencia de algum?. sane.
para ceie se noniedrão os Conselheiros, de Esta- Ou do Rei.
do, pois que se dica exercitassem as Suas abri- 	 Leu o Sr. Freire o Artigo 28, ao qual o Sr.
giv,.6es	 amnselharido EI.Rei , não haveria oce Permdei Th."202 fez algumas reflexões , a que
citarão de st fazerem. estai] indicaçó-es.	 obstou o Sr. Moura ; e sendo chegada i hora

O Sr. Presidente respondeu	 que 'Mo ha. de fechar a SeAsao , ficou adiado para outra.
via duvida em se expedir esta indicação , po. 	 O Sr. Presidente mencionou para urdem do
dendu seu Illusttre Author aepresenta.la por es- seguinte dia a discussão a respeito das Poetes
crivo. Foi ipprovstlo.	 ,	 da Alfandege	 a moção relativa aos Monteiros-

O Sr. Luiz Monteiro por esta oceasiko Ob. mores, e tu ordenados dos Diplornaticos , de-
sereno • que na Portaria da nomeaçãO do feo, vendo a Commissão competente pedir ao Ministro
sernador para a Ilha Terceira , se declarava que as infOrrnalF6eS , que necessitar para se estabelece-
teria oda	 is attribuifies do. eapitjes Generetes	 rem OS ordenados á proporção das terras eira

jquando se aeeentara á no Congresso , que este que elles hão de exercer os seus Empregos4
titulo fosse abolido.	 Levantou-se a Sessão ao meio dia.

O Sr. Borges Carneiro reflectia que a Com-	 CORTES.— SeJsáo 156	 de Agosto.
rnisseude Constiiiiiçãu se , acha occupada em	 Depois de approvada a acta , o Sr, Soares
determinar as attribuiçfies dos Governadores no disse que seria conveniente suspender a ereação
Brazil , e que devendo Segunda feira appresen- da junta Provisor-ia de Perftarnhco	 até cite-
tar o seu parecer a este respeito , assim como gatear os Deputados.
acerca do Governo do Rio de 'janeiro , que en-	 Oppoe-se o Sr. Borges Carneira por estar
tão se pudera tratar este objecto.	 negicio decidido.

Leu-seu parecer da Cot-imissão de Conati-
enleio relativa a ser o Conde dus firtos man-
riado recolher á Torre de &Min em vista do
Oficio da Boh,ia • e que s-e removeese do (o-
verno de Pernoiniçoeo a Luis. do Rogo ; substi-
tuindo.se o Governo por hurna Junta. Fui ap-
provado sem discussão,

O Sr. Secretdrio Freire (es a chamada. no.
minai cies Srs. Deputados , e acharão-se pie.
sentes 93 faltando 9.

Constituipío.

nestes ttrruns.
" A Soberania reside e114encialmerote na Na-

ção, não póçie porém ser exercitada senão pe-

Sr. Felgueiras deu conta de burn Officio

Passou a discutirese o Artigo 26 concebido

te eleitos. Ne.
Muni 	 te, Corpore00 pede exercer

do Ministro da Marinha, por onde consta que
as ordena recebera ri Corrirnandante do Bri.
gue Treze de Maio ) !mão para receber a boi'.
do o Conde dos 4reos corri a sua familia , ['as-
sindo os .passageiros que tivesse para a Não
Rginkto , pronta a fazer viagem. A' Commissão
de Constituição.

Deu conta de algumas felicitações' da Cia-
mara 'do Fmnrikai du Governador da Ilha da
Madeira , da Camara de Carrazeda , e de ou-
tias ; a que se deu a consideração do costume.

O Sr. Borges. Cartieiro appreaenton a #ua
indicação para que fosse removido o Governa.
dor de Pernambuco I, e jumarnente o do Cearei:

io , seus Representantes legalmen e que o cornudo para a 'Terceira tenha o ti.
tule de Presidente da Junta Provisoria ;

authoridade publica, que se não derive da mes- appusieeo , e afinal se remeteu este objecto
ma Nação. „	 Commissão de Constituição.

Alguns dos Sr,s Deputados 'medo varias Leu o Sr. Baila o parecer da Commirdoobservações .roo artigo sobre a fórnia porque nel- da Sande Publica sobre ,os mencligner, que se
Je e el,onci4 , que a 5.17erania deve ser exerci, reduzia a ordenar-se que as authoridades corn-uda r.tria ili-prefvernaffilCs da Nação perlectindo petemes dessem hum mappa do seu numero
que o Rei (Ade do Pre l e r Executivo • he hum sexo , e idade , ,esindo , residencia , e naturaii..
Representante da mestria Nnçáo , e elegido k- (bile para cem taes informações se formar hum
gziertente por ella devendo em cimsequericia ta- plano regular.
Zer- çe no &pio a 'declaração competente, as,	 Entreu ene duvida se os Deputados das Coe-
tiro cume a que cia m sitique os que devem exer	 les poderiái acepitar a Commiseãc' de hirern
cer o Poder Judiciario. 	 conto Deputados doutras corporações a Soa Ma -

Responderá") a mus objecç6es outros dos ge.e.ade ; e fui iesolvido que não.
, iãsSTR. Deputados muetrando , que em outros as-ti-Lerão-se „	 dscutiro-e GO pareceresti-	 ai-

• s  da etinstireriçáo se faria a necessaria classifi. gumas Corrirnises ; e depois de feira a chama.
cação e que o presente artigo abrangia em ge„ da nominal se :schavão presentes 90 Depurados
ral todos os Poderes , exercitados per Pessoas te entrou na discussão do objecto , que fora or.q ue tó. o podem fazer quando sejão legalmente fiem do dia • e que ventava sobre a Pauta d
deitas.	 Alfanclegn	 qiie se reformara • sobre a qual Sc .

A final depois de turma seria discussão jul- decidi° a fui,'	 que deveria receber 3 sancçáo
jeando.se que estava aufficientemente tratrada este do Subtrairei Congresso ; e principiar a ter
imalerb , pen, o Sr, PrteiderlIC a VutOR ; e foi to (piando ar de[efo., nage.
apprOroa0 O Artigo tal qual se acha.	 Mencionou o Sr. -rresidente para a Sessiii

Fel lido o Artigo ee a respeito do qual . seguinte o projecto da Constituição , e se lefizerãe. breves rerlertries os Srs. Moredo Freire , van rou a Ses 'ão ao meio
e Pinheiro de 41 eveiie ripando alsoniS emen-	 CORTES. —Sersio lee —13 de Agosto.

AbErra a Seesãia	 approvada 3 acta	 5
das , que approvadas	 ficou igualmente o At-
sigo concebido nos seguintes teimas: 	 leu a correspondencia Ministerial, e Se nitre-

" A NaçÁo he livre c indeeenderne , e 'emulo algtunaa felieitagres, e MealWria3 aubre



frerena que se deu a -respostaece
direcção de Co11IU.

O Sr. reire mencionou Fuma Repp.
fníi2 A !! fnn,...irde..- dr, 61"x	 H d iii t i 11 "ern-
ça	 frIbie-ftr a S. iii;Ige•t.ittC diSpeitga". de
Li na jelba dm toe-remir par) tomer posae do
Lugar do Perto. Com biche discussào se deci-
diu fosse negada a iinça por ser opposta á
Lei : dizendo o Sr. Slrhura cm reapo4a it ob-
servação de	 que se ruo concedido rr mais
vezes iesta groça	 ri ne hl-lkei não pôde cr.n_
ceele-la actualmente • e o Congres,o rui? quer
por ser injusta.

O mesmo Sr. Frrire fez a ch arruda dos
Sfil: Deputados , e etitavão presentes 95 feltare.
do e.

Passou a tretar . se do Artigo 28 da Cuns-
aireioie já ediado , e versou essencialmente 3
força da qtiestão, sobre -- se deVC estabelecer.
se que Os "Deeurades que. houverem dc ser cha-
mados Rara u t,ir a Legislatura , em que ha-
ião de se usei . elterações na Coustitoíção , de.
vem t r er Pito ereções eapeciaes dos povos,
pra fazer a$ perten ridos alterações. Tambeen se
obeerveu que o rricriniu Airigo 28 eu, estiva
conforme -com o que já se estabelecera nas
beto he;	 guie a Constituiçã ar) po	 ser el-.
terada cru algum de selos tertiges sem passarem
Ostro amos : hiedlizinio alguns dos Sis Depu-
tados da e6ame porque o artigo se acha eorl-
CebirlO 91,10 a reforma quando chegue a faeer-
se still do Reittfil	 2etimo anno por diante.
ni mbem se uppriaerão Alguns dos Srs. Deputa-
dos a humo, parte tio mesmo Artigo em por se

1
— que por hum Decrete), se maettle a$ Ca-

necas • que os Eleitores dos Deputados de Cor.
tes , lhes coefitão nas Proeureçõee , especial . fa.
c ulda.te para puderem fezer a altereção, que itte
keztender.

" O Sr. Àirfoura corno. Membro da Commissão
de Constituição, sustentou, e ' ,explicou repetia
dee Tezes o Artigo. Outros Srs. D5 putados pro..
-enhão que 'elle fo redigido novamente , e
tendu chegado a hora de levautar a Seasão se
dividiu que ficasse adiado o artigu para outro

° O Sr. Presidente mencionou para as Sei-
São (Minaria , e Exiesordinaria do dia sirgam-
re_ os paritcereS das Commissóes.

,coRrEs.	 SeJ.40	 -	 de Agosto..

Neste" dia houverão duas Sessõt'
Cerrar cenhecimento dos pareceres das

, que vessaeão em geral sobre requerimen.
tos de parus , c objecto/g sem nenhuma relaçâo
eorri o Braxil e por isso achamos acertado
mato noo .0c-cupi-mos d'elles , para podermos ren-

a ditheuldade de nus -pormos em dia com a
ceriessiendencia de Lisboa. No fine da See,lo
Extretedinaria o Sr. Preeidente determinou para
ordem do dia 'cio seguinte dia a divido de Se-
cretaiia dee Negocies de Reino ; o projecto de
abolu 110 dcs Monieires M inces , e projecio dos
transportes 4 IrValltou-se a ssão ás 8 horas e
meia da noite.

RIO DE .JANEIRO.

(Nesta folha j4 he Arlize d' Qffics e qui
4f15114 se declarar 4. OnNa t 1.)

ContinuaFía das Lernbrançáo 	 d'Ipontordenttos
Gnn'rno Pra  sons para os Senhores Depu_

lados da Prown.ria de S Paulo.
CAPITULO §IGUN rg.0

Newortur dm Ret4f de raTii
i.O A deckaração das attribuivioa e pcdee

ree , que lhe com :ete na cathegoria de Reino
por si, e das reinemor obrigiOCS em que de-
Nie chiar para CUM O r'Irriperio Parrugaret.

a. 4° Parece conveniente que se estabeleça
hum Governo geral Executivo para o Reino
do Bram, a cujo Geverno central eatejão eu-

u Governue Pruvinciaes determinando-aa
os limites deva subordinação.

3. 9 Eoe Governo geral de ue'ião centra/
do Brazil seta organisado por emanação , e de.
legação dos Eleitores do Povo , e do Puder Sise
premo Executivo , e nos parece conveniente ano
no tempo eira que a Sede da Monerchie 	 'das
Cortes n	 existir no Brami; szja sempre pre-
sidida a Regeneia pelo Principe Herediterio da
Coroa.

ai.' Que esta Regencia , ou Governo geral
do titazil , quando a Sede da Monarchie não
existir utile , -tenha o direito de faeer demarcar
citaeternente as raias das Provincias do Reino do
Brasil nos limites da "Onerara Htspanhold e
Coionia de Caiena	 asirn c .mi a demarcação
exacta e natural entre as Provindes do Reino
do Brazil , para arredar oiseutaa e contestaçdes
faturas tanto internas • come externas.

,e* Que as Curtes da Nação' na Redacção
do Codign Civil e Criminal tenho muito em
vist as mealifiee.la , seondo a diversidade de cir_
cunstancias do clima, e estado da Povoação ,
composta no Brami de classes de divers-as co-
rei , e pessoas Numas livres e outras recrava.,
pois estas censideraçiies , e circanstancias exigem.
huma Legislado Civil particular.

6." Que se cuide em Legislar, e dar as
providencias mais sabias , e ertergicas sobre dois
objetos da maior innportancia para a prosperida-
de e conservação do Reino do Brazil: o 1.'1
obre a cathequização e eiviliziçio geral e proe

greitsiva dos Indior bravos , que vagueio, pelas
muras e brenhas sobre cujo objeetv hum doa
Membros deste Coverno dirige huma pequena
Memoria ás Cortes Gentes por mio de Mie
Deputados o 2.° requer imperiosamente
cuidados da Legislatura sobre rnelhirar a sorte
dos eacreves • favorecendo a leia emancipação
gradual e conversin de homens itornoratli e
brutos em Cidadãos activo, , e virtuosos ; vigiando
sabre os senhores dos mesmos escravos para que
estes 05 tratem corno homens e Christãos , e
não corne brutos animaes • como se ordenka
nos Cartas Regias de 23 de Março da 11688, e
de 27 ria Fevereiro de 1798 , mas tudo isto
C011) tal eireianspecçlo que os miserareis escra-
vos não reclamem estes direitos corri tumultos e
insurreições -, que podem trazer seenas de sane
gue , e de horrores. Sebre este assumpto o mes-
mo Membro deste Governo oifereee alguns
epontamentras e idéia ao Soberano Congresso.

7," Não podendo haver Governo algum
Constitucional que dure mero a maior instrucção

namatidade do POVO, para que a primeira se
augrnente e promova, he de absoluta necessielae
de 	 que alem de haver ene todas as Ci
Villas e Fregueziea consideraveis, escolas de prt
zneiras Letras pelo meth	 de Ur:easter



hem catheeismoe para leitura . , e erudito dOM me.	 411111 Cie /milita calçadas g aberturas dt
ninas, ale que ternos excellentes mudei/os lia ca gues ; &c. minas e Fabricas mineras Agricul.
lingua 4 11onfi e Inghisa, haja 'arribem em c.t. tura , matas e bonities 1, Fabricas c monutatorafi.
da Pruvincia do aras,/ hum Gymnasio ou Cul- A este novo Tribunal se dará hum Regimento
kgio	 em ie se ensinem aS Sieciuttij trabio e_shivitiadu

-rrnorerm	 ?riu
que rsiu bSHrvau t5S, ÊI TI n 'VI em geral , e a esta Provi/rena em pIrtieu-

tra Mente siri:10 capxtes de espa- )ar • cl ue, h 1:111	 t. In4 nova Legiala fso botim pj
o Povo os conheci uent s . que Sio In. Chamadas	 mr1 , que rA23 augmentar n A

diai lerbaa"-is para o augwento	 riluer3 e prue- cultura , corno se pertendia , antes tem estreita-
peridade da Naçlo poios seguri,lo Ii	 BEM' ha hl j, cio' e diineultado a Povoação progressiva e uni.

5eiencias cão com as plantas , que teM fres: da ; puis quanto ha Sesmaria,s de 6, 8 e nais le.
cimento em dois 4entidek5 y em superficie e em goas quadradas . possuidas por homens aem ca.,sidlora; c pranto 4 ,t mais ureia he melhor cspa- ',Mace e sern escravo , que nio it ,% ar não Cuk

que aduma Le A 8 m num parece nesses- 1154 ), mas nem se quer as vendem e repar..
sarin que cada Provinda rio Reino% do Brazil tem por quem trulhor ae e..iba aproveità4
na Capital tenha as Cadeira% seguintes-0.a burila &nandu-Ase d,Rqui , que as Povnaç6es do S'eritrei
de Medicina theorica e pratica — 2 • de Cirurgia se chão muito e•pathadas 'e isotalas latir C41321
tit ZttZ	 elvg srameng=0, mr-grorYi 4ic pçrmci0 çue IAS dia
(Lsias ires Cádeiriis principalmente li g duas pri. podem lepdiftir e	 por serem
rncisas	 -de absoluta necceidaric para a Pro. Seguindo st lambem daqui vtver a gente do Carne

nci *ile Pdlii4) 4 .a lima de Elementos dc Ma. po dispersa , e coroo fera:e no meio de brenhas
thetnatica ,5 a outra k PhyNica c Chimica e ma!os com aurrirno prejuiso d Administralgo
6.2 nutra de botanica e Horticultura experimental da jtotiça, .e da eivilisação do Pais:

7.a por htn • ' ,kora de Zoologia e Mineralogia. noa por 1 054.1as e'z tas razões muito conveniente• 8. 0 Alétri ¡dors Cellegios , he abe dota que seguindo se o evirito da Lei do Senhor D.
necessidade paia o' Reino do Brazti • que ise. crie Fornalub sobre esta material , que servir) de fofl.desde já fl eti!, fifler105 hona Univer g.i.io te que pa- te an que está determinado na Ordenactio Liv.
ileCe deved- coletar claa %egointes Faculdades— t. a 4." T. 41, ge legiale pouco mais ou menos o, Faculdade Faust.phie4 ciitrifrosta de Ires Collegius aettuime : s. Q ipie lidas 21$ terra* que fatio da-lasuto c.L Scienco.	N.t1ur-ei	 u c 11/44,1thelliatiC2	 por Sesmaria , c nulo se acharem cultivarias	 entrepuras e applidadaa : 3:13. de Filat ph.t2 outra v ni mamia do% beri% Nacionaes , dei.
va c boas Avive — 2 a de Medicina —3.a de *ando. sc s6inente aos donos das terras meia /e-
jetdaprudencia- — 4 de Economia, Kraenda , e go-i quadraria c iounl, muito, cum a condição de
Governo. C-da buiria de-es Faculdwies terá as é_omeçarem logo a eithiva, ha em tempo derermi..
-Cackirkte necessarias, para o completo ensino de nado, qtle parecer prato % d. o lua os linatum at	 A Thenlogia íc;to stiiÁs ai terice5, :Nb pior mera Pedige, e nãopôde ser emanada nos Serninarios Episcopaes por titule legal, as hajáo de peler, s, excepto opara que tennamus Clero douto * capaz , o terreno qoe já tiverem cultivado, e Mil te4titial absolutamente blia rio Br17iI. O clima gelras academicas para 'iyidercm. estender a suatemperado, mais írio que quente, a salubridade cultura, determinando.se.ibett para isto tempo pre.dos ares , a harateza e abundancie de eumeati- fixo : 3.9 que de todas 2S terras, quis reverte-veia , c a Neli CO I MMUniCIZOO CUM as Pr4;VinCia3 Tem por este mod,i, á, Nação, e de todas airentraes e de 111%rnur, u cquercm que cata 0121r4 glie estiverem vagas, niu sie dem maisUniversidade resida na Cidade de á', Paid4 , Sesmarias gratuitas, senão Dosque tem já eddicios prdrprio para as cli,erads	 OS casos abai.

xtt apontados; mas te vendtin em porgres ou Io.Faculdades nus Corwenos d,. cum° , 3, Fran_ tes Toe nunca possteu exceder de meia 1egoacii(o e dos Bentos apenaa habitados por hm» ou quadrada	 avadiandu-se segundo a natureza edtm noites quamdu Muito.	 bondade dato terras a geira, aradernica de 400g.° Parece.nos tambern nUktiZO Mn que Se braçal que iradas de 6o réis para cima, e pra.
3erarne honra Cidade central no interior do cedendo-se á iernirenlio legal .1. 4. 0 que jaBreall ,, para as%ento da Corre ou da Regencia , hurna Cabra ou Cotre, em que se recolha oque poderá ser na latituds pouco mais ou me- producto ticata%' , trend is

i
 que será empregado emnus. de 15 gritos em sitio sadio , amcnn	 favorecer a col.anizoçãcs de Eu p apros pobres, In.C regado por aljSurn rio navegavel, Deste ltiOtlit dia,, rsholdiikrd C negros forrr e, a quem SC Lttrifica a Corte ou antentra da Rugericia livre de de Sesmaria pequenas porções ele terreno para

qualquer as.%alto e S'Lorprtn externa ; e se chama o cultivarem 	 se estabelecerem : ,5.° em todaspfqa as Provindas cenrraes o exeemo 414 P'uvasstio as vcnJ etizerent c SeSiCririas que sevadia divo Ctdaders marittants e mercantis. Desta derem se po.á a nondiçã . r. que cH Eleinchl e Se!".Cone central riever.z;e-him togo abrir estradar rneirus deixem para manos e arvoredos a 6 a par.para as diversas Provindas e Pontos dc mar ; e do terreno que ntioca porleia . ser derruba.Para que se c ` nninuiliqinon I C circulem cura da e queimada sem que se LM) n iva,s planta.toda a pro,nptiriío as Ord.zna do Governo , e çóes de boNques, par d que nunca faltem as le.Ne favoreça por cilas o Commercio interno do Mas e madeiras ~cena...rias	 6. 0 que de iresvasto_ Imperio do Brazd.	 cru Ires 'repas te d'ixe peáo menos hurna legoato." Nesta Cidade central ou no turvaria intacta paro se criarem nova!' Vinli eda Corte ou da Regencia , alem de 
hum Tri- ções e quaesquer outros '''estabelccimerstits de mi-banal Supremo de Juttoia , e hum Cvneclho de lidatle publica; 7 , 9 ere &n, que na medição.Vaterrda , se erjara igualmente hum * Direcção e drunareau das terra . vendidas Oki dadas ougeral de l'..c, ,nontia Publica , composta de diffe. longo de rios, ou ribcros , que sirváo de agua-rente., Mexas, que tcobão a eu cargo vigiar • data ,	 derem estreitar aS testadas ao longo dei-



aat aguadas, acres 	 e nós fundos, ewno
p. direto air ecireunstanciaa locas; ; paia que M-
agni 	ou .a Man , ' Ferie dos noves CInnos pos.

gozar eureineaaarente qtrantu poesivel
d44 utuigratie	 as ditas aguadas.

---t-er." 'He hulha verdade de facto, a pesar
das de. Lin kçiies de holm!. na superficiaes e ',IML".
cupaeos, que as-minas de oiro do Brazil não
ao rosto rit4 summa tiiihrl,de para a Povuação
das Plu irinClaS CellIraea 4._ fria para o Cl rnnwel-
cio g ,eral de toda a Neçars Poriugueua	 por
lue	 eito que tiravareos das nut. bah. minas cra
• percioea mercadoria que trecavarnot pelas eu.
eras Estiangeires , que não tilih.o os de proprio
eabedai , e que Nua poderiamos ter t [não pit
falta ddi Povoat„io e ibbiabflante Aericollura , sem
o que lw quimetico cooldr eitr Fabricas c ma.
Oufacturas de monta, lgodlmente te não fossem
• Illinro$ de oiro daS Geres GOyat Moto grOf.
SO	 LielaL6ri de certo ratas Provinda,' estaria°
ainda hoje herrnas e doerias , como esreweeáo
as Gerats ale o aunei de tjeo e as ou,raa
s7ao 'e como ainda	 algumas Pie, vindas

beira mar por não ter lidvido cuidado em se
proveitareM suas minas. Sem a laboreaçfio de

efluas naqueiles distanies e VMOS Crrtôes, fluo;
'a a Agricultura se poderá augmentar e exten-
ler ; pois os Lavradores não por1eva6 achar 'ro-
la é consumam Celine dus seu ptoductos. Es-

Innteria exigia mais ampla ellucidação e de-
senvolvimento , que a tenctsão .deste papel não
trernititte ; nus hurra Membro de.,te Governõ que
a estudou eapn.fesso por obligação e por g f 'S-
1k) • prmette publicar para o fUtUr ea hallnla Me.
Murta si,bre tão irripvtiante . a grouripto. Aqui tias.
ta pedirmos que as. Cortes Germes e Extraer-
elindriaS 4 temem em sista rio intlressante
acerta 3_ não só a , res.peito das Minas de oiro
filas daS de tante's 'Outros Di elaeS [deis , com
(Itie a Divina Providsneía .quie dotar este vas.
tu e fegui iam Pai? ; puis Fio ha Érovincia
algillna do Brazil , seja de beira mar, ou de
Gettlo , que suais no remos não contenha mi-
neraes , que para serem aproseitados só espe,
riu por maior iretstit ção Neciorel • e Mais
active fomento do Governo O Senhor Rei E).
João VI., quande Ptireipe RI gmte , no seu
1Áirá de [3 de lflitaio de !So3 , j deu sabia
provi lencias a e-te respeito , e he pena que hu-.
ma led • que para ser perfeita sd precisa de
pouca emendas , faceis de fuer por rafo habil

itistrutda • rio tenha até aqui sido p s a m
execução como requeria burd objecte elo ponde.
roso e de tamanha titi:ídade para o Rt quo inteiro
do Braxul 1	 para a Nmpin Partuguez,a.

ettriVILO TERCÊTRO.
Negocio: da Provincia de 8. Pauta.

AS MenlOr101 e rn I fitlaS que os nossos illus-
tfts Depursiloa tem çoii&dt) -,,cerca desta Provin-
ria , e aç lembranças e per;771es das difFerentes
Cámaras da mesma • que lhe hão de ser entre-
gues , rezem escusado acrescentar neste Capitulo
no lítgi aIonmcn t os ; pois fie,nrirni Mins que
delias p0lerá6 extribir todo o que for a bem
(lesta bll4 c leal Pluvincia de S. Paulo. Taes
ao os votos e aporbt4rnerc .5 M415 urgentes , que
a Creimrri g. ão nomeada io , r este Governo , leva
iV presença do rn-smo • pa a Sua discussão e ap-
provaL,iiu. 8. Paulo 9 de Outubro de i82t.

Cariai Augusto Qcynbausen	 Presi-
dõntç,

ifactó de Andrada e Silva , Vice.;

Rodrighes jordlo,
Approwda.

Palacio do Geterno de 8. Paulo • ao de
Outubro de 18ea.

João Carlos Augusto Otynhaosert , Presi-
dente.

José Bonifatio de Andrada e Silva , Vices
rresidente.

, Mastim Francisco Ribeiro d' \ndradia
eretarie.

Migue/ José de Oliveira Pinto, Secretariai
Lasaro José Gonçalves , Secretario.
Antonio Maria Quartin.
Francisco de Paola e Oliveira.
André da Silva Gomes.
Manoel Rodrigues Jordão.
Francisco ilgnacio de Stesea e Guittiaríes„
leão Ferreira de Oliveira Buem).

Quando nos encarregámos da Redacção dá
Gazeta achámos çoe o nets° Anieceseor com
mui judicioso criterio , e a exemplo de tedvAll
os Periodicos de thboa , tinha começado a trans-
crever dkrila O extracto tia5 Se eá5,s do Sobera-
no Congresso , cume hum tub Ibo de surnma
inipg , rtanda para se conhecerem tanto o espirito
de sabedoria , e receirlo , que presidia ás sua*
deliberações

'
 como es fund.,rnentoR em que a-

las se estribavacri , e airda mesmo as diversas
op ibiõ e s , que linhal', apprietilio l. e I, rarn ten.
cids no progrese dieÉussão. ror esta razão
adoptando o s‘to , yeterna , centinuarnoe a
crever aimilliantes extractos • com a differença

fP4érn , que acham& nus em hum eensideravet
attrazo , e desejando pôr este trabalho em dia
com ,a Corresponder1Cia de Lutaa , riu; viniost
na conhecida orgencia de só exiradar o que
tem relação corri a Legii.1 ção, ou com alguns
objectos de tal maneira 1 ganes em o intertne
social , que não deveriam os povos deixar de
ser instruidos do que se decidia a se° respiho.

A rat ko , em que nd á fundámos paia dar
tanto pezo ao extracto dos trabalhos d' aquellst
Atieenehléa Legislativa 1w , que se no Gevtrno
Absuluto ceántrriava o Monareita no preambulo
das Leis e Decretos fazer o relatorio da ne-
cessidade • metisos ! e dileito , que o deterrnina+
earn a fazer aquella prorritilga0s, , a qual nem
sempre era dirigida por taes principios ; agora
que çe teu-ri proseripto aquelles prearnbuios • e
que não he o Monarcha quem fas a Lei ; mas
Sim a t420c) por cosi Representantes , preciza
dia com Jt,plOcado fundamento ser informada
do que se 'noir em seo nome , e das 3'as6es
que houve para se obrar antes assim, do que
de outro medo.°

Hum e Legislação appresentada aos povos,
sem que lhes conste a necessidade , e motivo 9:
que determinaram a sua promul gação, Mais de.
ve parecer huma collecção de DnglM aS do que
a expresski ria vontade gerai ; e ri esse caso eira
legar cies poliu! procurarem eXarninar se ella sé
coaduna com as circunsiancias , e fies que se
proppzeram os Legisladores só lhes curnerirã
adoras- , e crer ror homa eSpecie de RelieiSo
poluica aquillo que Decreta G S, berano Cori.
gressu ; no que dr certo se forjaria não peque.
rist prizão paia os espiritos , c se violaria a
Lrhrdarie eM corõ9 direitos ('‘n más wg,tada



Attaneln te Oresuínia ° tc=llor maquinado em toda fazer a esta indicação.
a plenitlide.	 Se o estada da Typographia o perrnittitse

Para se preencherem Attiirnente estes fins , nós dczejariamos publicar mata hum numera por
e neurem os povos em estado • não de admirar aemana ; mas o concurso de outras obras tanto

,cora cego respeiro , mas sim de appreciar com de serviço Nacional , como do de pareicalarea
conhecimento de causa , e corrigir, quando ne	 não consente, que inudvmoa o plano estabeleci-

.eessarío for	 e pelos meios Conetitucionater , do ; o qual sendo conservado (piamo ao numero
' aquilo , que com o andar dos tempos se fizer das folhas , se alterará quanto 1 extensão (relias.
rtecessario , sem que fique huma geração eter• como se tem praticado até ao presente. Não dei_
wornente enjeita sis opinióts , e vontade das ec- Xetetnos .Con1 truto de emittir algum numero ex.
rções anterioTes pertenderam os Sabios Re- traordioario, quando houverem (abjectos de tanta
presentatoes que se estenaessern R toda a Nação monta , que demandem a sua ?rompa menifes-
os. Diarios das Cortes , e que todas ate Carena tação ao Publico ; e ri esse c2/30 o faremos por
r./a fossein obrigada a ter hum exemplar para eupplementos aos numeres antecedentes ; porque
se conservei. no "' raivo respectivo , e ser can. assim se marca melhor a ordem successiva das
sidt ido , e lido quando se quizes"se ; mas o ai. folhas , cuja paginação será numerada para maie
azo , em que se achava anuelle monumento facilmente Se acertarem nos seus competentes io-

da Sabedorin da Naçád no perolado , 'que se geres as meias folhas , ou folhas que vam de
pneesse" em practica lurna ordem , que fora tem- accrescimo.
brada com tanta razão ; e que era , e he de	 Os Senhores Assignantes aubeereveram para
tamanha otilidade publica. E Como na falta do tres folhas por semana , e na aaalo de 4oraer
referido póale servir de esclarecimento a réis por semestre ; e em lugar de se lhes derem
laegislaçiio o flue a respeito d'ella se acha ex. n'este penedo 84 folhas , a que se havia coma
*lactado no /Juriti do Governo , nas continua- prometido o nosso Antece •r • sendo ires por se.
rernos a tramcrever n'esta felha os menciona- marta, tem - se -lites destribuido o equivalente,,
do% extractos, relativos aos projectos, .e discos. excedente de quatro na maior extenção . que ser
49 das Leis . a ,eim como a alguns outros as. tem dado a grande parte dos ditos numeros ;
sumptos de imporiancia • que devem transtnit- no que julgamos ter satisfeito da nossa parte ás
tir-e ao conhecimento de todos.	 condicções d'assigriatura , quando demos , de bom

Igualmente se transcreverárn to,los ps De- mercada, mais hum terço do trabalho	 que se
eretos das Curtes , e do Poder Executivo , as- tinha direito a esperar do Redutor.
sim como qnaes Forrarias, e Ordens , cujo co-. Ele debaixo do mesmo plano e pelo mes-
Ehrcimento deve fazer.se transcendente a toda a mo preço de ócb000 réis, com as vantagens já
Nação, que não deve ignorar as operações do experimentadas , e com quaesquer outras , que
Gvverrto que forem de alguma importancia , se nos proporcionem, que nós annunciarnoa a
ainda quando cilas tenham por objecto a-D;(5es , subscrir00 da Gazeta para o setne%tre, que lia

petroaa individuaes. 	 de principiar em o •." de Janeiro ?roei= da
Da mesma sorte se consignarám n'esta Fo- 1-ez todos os Senhores que quizerem subes-

lha ora artigos , e correspondenclas OfEciaes	 crever po-derato dirigir. se ao Sr. Manoel Joaqstirse
uor forem transa-tinidos • assim como as da Silva Porto emcarregado da venda da mesma

nticias Eetrangeiraa , que merecerem essa cort- Gazeta, e de fazer ou mandar fazer a remes-
siJeração no concurso dos objectos .,domesticos de sa , e entrega a todos os Senhores OSSIL.
seroo intere sse ,no estado pre sen te das couaas, gnantes, aos quaes o Redactor protesta empre-
Corn0 In referidos ; e isto até onde o permittir gar quanto retiver ao seu alcance para preen.
a ca pacidade da mesma Folha , que terno; ang- cher o anus, a que se submette , de hum modo
Enentado nãO poucas vezes ara se poder siris- digno dos mesmos Senhores, e delle.

O rICIAS MARÍTIMAS.
ENTRADAS.	 M. Franeirá	 ' de Sá , C. a Josi Caetano

Dia 8 à rorrente.	 Grr,nha ; 60 dias ; T allaJlaS , arroz

	

Hesp., skiãririto • M. D. Inad Maria Ter-	 11 I D 4 S.
e4qaera	 ferro , aguardente e outros general ;	 Dia 8 do corrente.— Porte ; B. Maria Ca.
vt 10 arribada •segue para o Mor Pa,rfito.	 rolina	 hÃniuio Pernatsdet Neves , assuem-

50
	e ,

50 d ias -; 13. /g. Rachel e Mar)	 M. couros , café e arroz. — Rabies ; S. S. yaii
74o.onz, Poieliçn	 C. ao M.	 bacalieio.	 Guer. Tríerodo, M.	 .fltsé S'Mretr , louça

dias ;	 Perua	 Pd. Rielmrd n11(a e fazenda.-	 Tagoabi; L. S. 70iTil	 a
-Orey . C. a le Bretan	 bittat,s.	 GraN..	 ls.'arcfrz..: Ferreira d4 Costa, vinho,
de ; k heras ,; Barca , de Vapor Beadeànça M. sil	 carne o cs,: r" 15.	 Ilha Grande ; L. Bani
thomplan. — Rio Graosde ; tá dias ; S. l'aaião	 , M.	 cf, Can:a , vinho e cmrne se-
Feliz	 Joré papam . C. a 79fio :Puí da r3.-- Contos ;	 Cdnerito M. 70â, Fer-
Cirsha cJrne, Ir	 , couros e sebo.-- Grupa-	 16iro.	 Santos	 L. Espirita'

	

; 3 flint ; L. S. Jold r	 nteiaja	 ,	 0110,1:01	 r; ,	 nFrafirra ..14-sé de Souza, mlil•
Bar40,44, , C, ao	 inal(o , ft;láo e	 :	 Sepi,cpa da Giaa	 It.4. Feliciano
Igual» ; 6 dia% L. Carnição de	 r .

nau pawn.ile.1

Avrsos*
ir - 	11!1;.iier alugar hum 9. rmazetrt ,coin grawies funilos na rua '.*(!a ,f!aitarda H ° rea e,

17,riCil e	 a rJ r.o jacinto Ferreíra de Paiva . , que mora no	 ciirra do. mesmo u una..
tesa	 ten . in	 olov, adur a v,iniagem de achar já armação proma ; 	 enVe alugara toda a pro-
Pr ícd&de no	 rte convir no alugues, .

t ruiu 1 e d Loteria do Titeatro de S. 75, 74TO an-La Utioreterivdruente no dia ;7 do cQrrent.t.

N A IMPRENSA NACIONAL.


